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3.1 Introdução

O Cerrado, bioma com alta biodiversidade, abrange cerca de 23% 
do território nacional e está presente em todas as cinco regiões geográ-
ficas brasileiras. É uma savana tropical com alto grau de endemismo e 
alta taxa de devastação, sendo prioritária a sua conservação ambiental 
(BRASIL, 2006). As principais atividades de alteração ambiental deste 
bioma são exercidas pelo agronegócio com as monoculturas agrícolas, 
pastagens e plantações florestais industriais.

Além da destacada biodiversidade, o Cerrado também abriga popu-
lações rurais que compõem seus saberes e culturas a partir da utiliza-
ção dos recursos da natureza, através de um diálogo constante com os 
diferentes nichos que formam as mais diversas paisagens do bioma. 
Porto-Gonçalves (2008) denomina essas populações como “povos dos 
cerrados”, símbolos de resistência ao modelo hegemônico da produção 
do agronegócio. Esses povos são compostos por comunidades tradicio-
nais, camponeses e agricultores familiares que se utilizam dos recur-
sos do Cerrado para seu autossustento e para a comercialização de seus 
produtos, conciliando também algumas características especiais como 
a pequena escala de produção e a integração da coleta de recursos da 
biodiversidade do Cerrado com a atividade de produção agrícola e cria-
ção de animais, conceito conhecido como agroextrativismo.

A noção de agroextrativismo foi institucionalizada no Brasil a par-
tir da seguinte definição:

[...] combinação de atividades extrativas com técnicas 
de cultivo, criação e beneficiamento; é orientado para 
a diversificação, consórcio de espécies, imitação da 
estrutura e dos padrões do ambiente natural, e uso de 
técnicas geralmente desenvolvidas a partir dos saberes 
e práticas tradicionais, do conhecimento dos ecossis-
temas e das condições ecológicas regionais (BRASIL, 
2009a, p. 2).
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Contudo, o termo é pouco usado na literatura, embora existam 
algumas exceções (NOGUEIRA; FLEISCHER, 2005; OLIVEIRA; 
HESPANHOL, 2011; DINIZ; NOGUEIRA, 2014; GUÉNEAU et al., 
2016; ELOY et al., 2018). Esse termo é uma variação do conceito de 
extrativismo, que tem sido objeto de várias pesquisas e debates em nível 
nacional e internacional. A interpretação do extrativismo, na literatu-
ra internacional, faz geralmente referência à extração insustentável de 
recursos naturais. Recentemente, porém, vários autores afirmam que o 
extrativismo não pode simplesmente ser usado para descrever as for-
mas destrutivas de extração de madeira, de borracha, da mineração, da 
pesca, entre outros, mas que esse termo tem uma conotação político-
-econômica forte que estrutura os processos de produção e reprodução 
do capital (YE et al., 2019). Considerando o exemplo do Cerrado, esses 
autores ilustram a conceituação político-econômica do extrativismo 
por meio da transformação dos recursos sociais e naturais do bioma 
em commodities agrícolas (soja, principalmente). Assim, segundo uma 
parte da literatura recente, o conceito é vinculado com o modo de acu-
mulação que começou 500 anos atrás com a colonização, através da 
extração de produtos de base nos países colonizados para abastecer a 
demanda dos grandes centros de consumo no contexto de surgimento 
da economia capitalista (ACOSTA, 2013), e que se expande atualmen-
te de forma organizada e coerente para se tornar um modelo de desen-
volvimento generalizado, a partir de um projeto político apoiado pelo 
Estado (YE et al., 2019).

A literatura brasileira, ao contrário, insere-se na corrente de pen-
samento do socioambientalismo (SANTILLI, 2005), que associa o 
extrativismo às práticas sustentáveis, como um contraponto a práti-
cas mais predatórias de colonização agrícola e conversão de vegeta-
ção nativa. Os termos extrativismo e agroextrativismo foram cunhados 
politicamente a partir dos movimentos dos seringueiros da Amazônia 
(ALLEGRETTI, 2008; PINTON; EMPERAIRE, 1992) e dos geraizei-
ros no Cerrado (D’ANGELIS FILHO; DAYRELL, 2006; NOGUEIRA; 
FLEISCHER, 2005), respectivamente. Contrariamente à ideia de 
degradação dos recursos naturais, representam atividades relevantes 
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em termos socioeconômicos e ambientais nas regiões onde são prati-
cadas. As práticas agroextrativistas, quando bem manejadas, podem 
contribuir para preservar o Cerrado, ou seja, manter o “Cerrado em pé” 
(RIBEIRO et al., 2008). Com isso, observa-se que os agroextrativistas 
cumprem uma função importante de conservação do bioma, atuando 
como guardiões da biodiversidade (SCARIOT et al., 2014) e, assim, 
corroborando a conservação para além das áreas legais protegidas em 
unidades de conservação, que representam apenas 8% do território do 
Cerrado (BRASIL, 2015).

Os produtos do Cerrado, igualmente aos dos outros biomas bra-
sileiros, são compreendidos como produtos da sociobiodiversidade5 e 
também contribuem tanto para a segurança alimentar e nutricional das 
comunidades quanto para a economia e o desenvolvimento sustentável 
local e regional, além da conservação da biodiversidade (DINIZ et al., 
2013). A partir dessa correlação entre agroextrativismo e conservação 
ambiental, a valorização dos produtos do Cerrado vem sendo apontada 
como um caminho para a conservação desse bioma. Poucos produtos 
da sociobiodiversidade do Cerrado, porém, são conhecidos e consumi-
dos no Brasil. Alguns estudos buscam entender a gastronomia como 
meio de valorização dos produtos do Cerrado e compreender o processo 
de construção de mercados desses produtos (ZANETI; BALESTRO, 
2015; GUÉNEAU et al., 2017). Entretanto, para entender o uso des-
ses produtos para os consumidores finais, precisamos conhecer melhor 
os mercados além de nichos como a gastronomia. Assim, abre-se uma 
lacuna para pesquisas que analisam os processos de construção social 
de mercados de produtos da sociobiodiversidade do Cerrado.

5	 De acordo com o Plano Nacional de Promoção das Cadeias de produtos da 
Sociobiodiversidade, estes são definidos como: “Bens e serviços (produtos finais, 
matérias primas ou benefícios) gerados a partir de recursos da biodiversidade, vol-
tados à formação de cadeias produtivas de interesse dos povos e comunidades tra-
dicionais e de agricultores familiares, que promovam a manutenção e valorização 
de suas práticas e saberes, e assegurem os direitos decorrentes, gerando renda e pro-
movendo a melhoria de sua qualidade de vida e do ambiente em que vivem” (BRASIL, 
2009b, p. 9).
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No contexto da agricultura familiar, a análise da construção social 
de mercados tem destacado o surgimento de mercados alternativos 
(DAROLT, 2013), caracterizados, entre outros, por cadeias curtas de 
comercialização (SCHNEIDER; GAZOLLA, 2017). Utilizando-se a NSE 
(DE RAYMOND; CHAUVIN, 2014) como linha teórica norteadora para 
a compreensão desse tema, o presente texto propõe-se a aprofundar o 
tema da construção social de mercados para o contexto de produtos da 
sociobiodiversidade do Cerrado, a fim de entender como essa dinâmica 
favorece a comercialização e as formas de valorização desses produtos.

A pesquisa recorreu a uma análise qualitativa a partir de entrevistas 
semiestruturadas como principal instrumento de coleta de dados, obser-
vação participante, observação sistemática com elementos preestabele-
cidos e análise documental, seguindo as indicações e etapas propostas 
por Van Campenhouldt e Quivy (2011). O roteiro de entrevista foi cons-
truído para cinco tipos de dados: i) os pontos de venda dos produtos;  
ii) os tipos de produtos encontrados em cada região; iii) o tipo de imagem 
vinculada aos produtos, demonstrando, assim, o valor a eles atribuídos; 
iv) os atores que comercializavam esses produtos (feirantes, lojistas, 
agroextrativistas, cooperativas, entre outros); e v) a origem desses pro-
dutos (de uma cooperativa, de atravessadores ou direto do produtor).

A coleta de dados ocorreu no período de abril a outubro de 2016, 
nas cidades de Goiânia, Pirenópolis, Cavalcante e Alto Paraíso, em Goiás; 
Chapada Gaúcha, em Minas Gerais; e Brasília, no Distrito Federal, onde 
houve uma coleta de dados complementar em junho de 2019. Essas cida-
des foram escolhidas seguindo o critério de viabilidade da pesquisa (VAN 
CAMPENHOUDT; QUIVY, 2011). Com isso, os critérios estabelecidos 
foram: distância das cidades, custo e tempo de deslocamento para chegar 
aos locais de observação empírica; existência de eventos voltados para 
a temática do Cerrado ou divulgação de questões culturais dos povos do 
Cerrado nessas cidades; cidades identificadas na literatura com destaque 
no consumo ou comercialização de produtos do Cerrado; e empreendi-
mentos (coletivos ou individuais) com destaque de suas marcas nos mer-
cados (SCARIOT et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2008; SILVA; 
PORTO-GONÇALVES, 2008; ANDRADE, 2016; GARCIA, 2017).
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Este capítulo é constituído por uma exposição teórica acerca da 
construção social dos mercados, dentro das contribuições da Nova 
Sociologia Econômica, seguida pela apresentação e discussão, em pri-
meiro lugar, de uma proposta de tipologia dos mercados de produtos 
da sociobiodiversidade, e, em segundo lugar, dos principais fatores de 
explicação da construção desses mercados a partir das experiências  
de duas cooperativas que se destacam na comercialização de produtos 
do Cerrado. Por fim, apresentamos algumas considerações reunindo 
os principais achados da pesquisa e sugerindo outras linhas possíveis  
de investigação nessa área.

3.2 A contribuição da Nova Sociologia Econômica ao 
entendimento da construção social dos mercados da 
sociobiodiversidade

A Nova Sociologia Econômica (NSE) surgiu a partir de questiona-
mentos críticos sobre a teoria econômica clássica, a partir do trabalho 
seminal de Mark Granovetter (1985). O autor afirma que a ação eco-
nômica é uma forma de ação social socialmente situada e que as insti-
tuições econômicas são construções sociais (GRANOVETTER, 2007; 
SWEDBERG; GRANOVETTER, 1992). A partir dessa tese, a NSE 
buscou se estruturar como abordagem teórica em outras áreas, além das 
ciências econômicas, e passou a compreender o mercado como uma 
estrutura social (RAUD-MATTEDI, 2005; STEINER, 2006).

A definição de mercados pode ser entendida a partir de vários con-
ceitos, englobando tanto áreas econômicas quanto sociais. Schneider 
(2016, p. 97) situa a discussão sobre mercados a partir de três defini-
ções: a primeira como “um espaço físico determinado em que se rea-
lizam trocas materiais de produtos e mercadorias”; a segunda como 
um “princípio orientador da sociedade e da economia”, assim como é 
entendido no funcionamento do capitalismo; e a terceira definição como 
“uma construção social, que resulta de processos de interações entre 
agentes que trocam e intercambiam por diferentes motivos, sejam eles 
econômicos, sociais ou culturais”. Com isso, entende-se que o mercado 
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assume características sociais, fato que traduz uma realidade social que 
cabe também à sociologia uma análise.

No âmbito da agricultura familiar, no Brasil, Wilkinson (2008, 
p. 142) observa que a sua trajetória, a partir dos anos 1990, resulta na 
busca por “alternativas de acessos aos mercados”, para além dos cir-
cuitos principais pelos quais já participam, como as redes de mercados, 
as centrais de abastecimento e agroindústrias de grande porte. Esses 
mercados alternativos buscam um maior valor agregado para os pro-
dutos, além de focar na construção de mercados que valorizam ques-
tões sociais, ambientais, políticas, culturais e geográficas. Com isso, a 
agricultura familiar insere-se nos mercados ditos diferenciados e nos 
sistemas alimentares alternativos, como os orgânicos, comércio justo, 
artesanais, produtos de sustentabilidade e de conhecimentos tradicio-
nais (WILKINSON, 2008).

O vínculo entre esses mercados diferenciados e os sistemas alimen-
tares alternativos é estabelecido quando micro e pequenos empreendi-
mentos rurais buscam por espaços autônomos nos mercados, evitando 
serem apenas fornecedores de matéria-prima para grandes empresas e 
participando de um mercado de construções influenciadas por atores 
sociais (WILKINSON, 2002). Dessa forma, os mercados diferenciados 
vão divergir dos mercados de massa principalmente em relação à qua-
lidade, às suas características, ao público e, sobretudo, em relação aos 
valores (BALESTRO, 2012). Nesse sentido, os movimentos de regio-
nalização e fortalecimento das fronteiras étnicas influenciam o proces-
so de valorização e consumo dentro de mercados diferenciados, sendo 
esses movimentos contrários à globalização alimentar e padronização 
cultural que ocorre de forma progressiva.

Os produtos agroextrativistas do Cerrado estão inseridos principal-
mente nesses mercados alternativos, abordados por Duarte, Guéneau 
e Passos (2016) como os mercados agroalimentares alternativos. Para 
esses autores, as principais características dos produtos do Cerrado para 
integrar esses mercados se referem a seus valores identitários, socio-
ambientais, culturais e tradicionais.
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Schneider (2016) apresenta uma proposta de tipologias dos mer-
cados da agricultura familiar interessante para guiar a compreensão 
dos mercados para produtos do Cerrado. Nesse estudo, os mercados 
vão se diferenciar em quatro tipologias que foram baseadas em uma 
classificação por indicadores pré-selecionados por referências teóricas:  
i) mercados de proximidade; ii) mercados locais e territoriais; iii) mer-
cados convencionais; e iv) mercados públicos e institucionais.

Os mercados de proximidade destacam-se pelas características 
de trocas interpessoais que vão valorizar mais os aspectos valorativos 
(valores que são intrínsecos dos produtos) que os de venda por lucro. 
Dessa forma, a troca é feita por relações de parentesco, reciprocidade 
e interconhecimento, e, além disso, são realizadas no local. Os exem-
plos trazidos por Schneider referem-se às vendas diretas porta a porta 
e às iniciativas de economia solidária nas quais ocorre a permuta de 
bens e mercadorias.

Nos mercados locais e territoriais, as trocas passam a ser mais orien-
tadas pelas relações de oferta e demanda, mas ainda configura uma eco-
nomia mercantil simples. Nesses mercados, já é presente a relação de 
atravessadores e/ou intermediários, possibilitando também a comercia-
lização para ambientes não restritos localmente. Estão presentes, nessa 
categoria, também os mercados de nicho que abrangem as “marcas” 
de origem, com os dispositivos formais de valorização dos produtos, 
como as indicações geográficas e de procedência. Dessa forma, esses 
mercados vão levar em conta tanto o preço quanto as relações de reci-
procidade da mercadoria, então “a reciprocidade e o interconhecimento 
passam a coexistir com outros dispositivos mistos e justapostos, como 
preços e concorrências” (SCHNEIDER, 2016, p. 124).

Mercados convencionais são comandados pelos grandes agentes 
privados, orientados principalmente pela oferta e demanda. Nesses 
tipos de mercados, são exigidos contratos e outras regulamentações 
de acordos, como o uso de marcas e percentuais de ganho e direito de 
propriedade. Esse mercado é caracterizado pela venda de commodities.

O quarto tipo apresentado por Schneider corresponde aos merca-
dos públicos e institucionais, representados pelos espaços de trocas, 
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nos quais os principais agentes são o Estado, os organismos públicos 
ou as organizações públicas não governamentais. São mercados que 
possuem alto grau de regulamentação, devido à presença de licitações, 
leis ou outras regras, possuindo a principal característica de serem regu-
lados pela demanda e a garantia do pagamento, na maioria das vezes.

A apresentação desses quatro tipos de mercados para a agricultu-
ra familiar, proposta por Schneider, remete a uma interpretação de que 
os tipos de agricultores familiares que acessam os diferentes tipos de 
mercados serão distintos, assim também como o público consumidor 
que acessa esses mercados será diverso e com características diferen-
ciadas. Nessa classificação, o autor afirma que, além da distinção dos 
tipos variáveis de agricultores que acessam os mercados, essa tipologia 
vai diferenciar os mercados pelo “lócus e/ou alcance espacial, a nature-
za ou características dos mercados, as formas de regulação ou controle 
existentes e os canais de comercialização utilizados” (SCHNEIDER, 
2016, p. 126).

Em grande parte, os estudos sobre os produtos do Cerrado estão centra-
dos na cadeia de comercialização de produtos específicos (AFONSO, 2012; 
MAGALHÃES, 2011) e nas suas formas de valorização (CARVALHO, 
2017; ZANETI; BALESTRO, 2015), sendo que ainda se encontram 
em fase inicial os estudos que buscam compreender os caminhos de 
formação desses mercados específicos. Com isso, a literatura existente 
sobre circuitos de comercialização de agricultores familiares direciona 
igualmente os estudos para encontrar as especificidades dos mercados 
da sociobiodiversidade, a partir de algumas adaptações ao contexto par-
ticular do agroextrativismo. A partir desses aspectos teóricos, centra-
mos nosso quadro de análise nas seguintes dimensões: i) tipologia de 
mercados; ii) valores (cultural, social, ambiental) vinculados aos pro-
dutos, além do preço; e iii) influência dos atores e das suas relações na 
construção dos mercados. Estendemos o questionamento às perguntas 
seguintes: quais são os mercados de produtos da sociobiodiversida-
de? Como caracterizá-los? Como esses mercados (de produtos pouco 
conhecidos da sociobiodiversidade do Cerrado) foram construídos?
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3.3 Tipologia dos mercados de produtos da 
sociobiodiversidade

A partir das observações em campo nos municípios visitados, foram 
identificadas diferenças e semelhanças regionais nas formas de comercia-
lização dos produtos do Cerrado. Brasília, por exemplo, é caracterizada 
por um mercado disperso, o que significa que ainda há uma dificulda-
de para encontrar um mercado com foco específico nesses produtos nas 
diferentes regiões administrativas do Distrito Federal. A predominância 
desses produtos é notada em feiras locais (feiras permanentes e feiras 
livres), lojas especializadas em alimentos naturais, e em maior diversida-
de na cooperativa Central do Cerrado, uma cooperativa de segundo grau 
que congrega 24 organizações em sete estados abrangidos pelo Cerrado.

Entre a diversidade de produtos, foram encontrados: i) produtos in 
natura: jatobá (Hymenaea stigonocarpa), mangaba (Hancornia specio-
sa), castanha de baru (Dipteryx alata), cajuzinho (Anacardium humilee), 
buriti (Mauritia flexuosa); ii) produtos processados/semi-industriali-
zados: farinha de jatobá, açúcar de baru, pequi (Caryocar brasiliense) 
em conserva, buriti desidratado, doce de buriti, polpa de fruta, sorve-
tes, creme de baru, granola de baru com jatobá, pães, bolos, biscoitos 
com baru, barrinha de cereal com baru, cagaita (Eugenia dysenterica) 
desidratada, azeite de pequi e coco babaçu (Attalea speciosa), além de 
licores diversos. Alguns produtos artesanais, como conserva de pequi, 
foram encontrados acondicionados em garrafas plásticas (PET), o que 
demonstra não haver padrão de qualidade de fabricação, como enva-
samento e rótulos com informações dos produtos e prazos de validade. 
Essa prática de comercialização em garrafas PET é comum na venda 
de pequi para a indústria, que prefere processar e padronizar o produto 
em suas instalações, mas também porque os agroextrativistas desconhe-
cem, ou preferem não utilizar, técnicas de transformação, como desta-
cado no estudo de Guéneau et al. (2017). Já os produtos que empregam 
tecnologias industriais de produção foram encontrados em embalagens 
de vidro, rotulados com prazo de validade bem definidos, com indica-
ção do local de produção de origem. Foi identificado, também, que a 
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comercialização de produtos à base de frutos Cerrado em Brasília ocor-
re em grande parte através da compra de outros estados.

Além desse comércio local, Brasília recebe anualmente alguns 
eventos com a temática do Cerrado, que visam desenvolver o mer-
cado de produtos para o bioma (DUARTE; GUÉNEAU; PASSOS, 
2016). Esses eventos podem ser caracterizados como um movimento 
social-econômico para a construção de redes alternativas de comércio, 
como destacado por Wilkinson (2016).

Goiânia, assim como Brasília, é uma cidade metrópole e também 
apresenta grande diversidade em estabelecimentos que comercializam 
os produtos do Cerrado, como feiras livres, Mercado Municipal, lojas de 
produtos naturais, empórios, feiras turísticas e restaurantes. Na capital 
de Goiás, é percebida uma ligação cultural mais forte com relação aos 
produtos do Cerrado quando comparada a Brasília, cidade mais jovem 
que possui moradores originários de diferentes regiões do Brasil e exte-
rior, portanto com pouco convívio com a biodiversidade do Cerrado. 
Enquanto isso, nota-se que a população de Goiânia insere em sua alimen-
tação rotineira alguns dos produtos, principalmente o pequi (OLIVEIRA 
et al., 2008), atribuindo um valor tradicional ao consumo. O estado de 
Goiás, em um contexto geral, recebe destaque na produção e comercia-
lização deste fruto do Cerrado, sendo o segundo maior estado produtor 
do Brasil. Sua produção de pequi em 2017 chegou a 2.623 toneladas, 
enquanto o Distrito Federal registrou 7 toneladas (IBGE, 2019).

Caracterizada por três segmentos principais de valorização, a comer-
cialização de produtos agroextrativistas do Cerrado em Goiânia con-
centra a valorização desses produtos a partir do reconhecimento de um 
produto regional, da associação com produtos naturais e da diferencia-
ção socioeconômica de produtos diferenciados que remete a um con-
sumo vinculado às pessoas de maior poder aquisitivo ou que consomem 
por status.

Com grande destaque por sua forma organizativa e volume de 
produção, Brasília e Goiânia sediam, respectivamente, as cooperativas 
Central do Cerrado e a Coopcerrado (SCARIOT et al., 2014; SILVA; 
PORTO-GONÇALVES, 2008). O destaque dessas duas cooperativas para 



90

Reflexões sobre m
eio am

biente e desenvolvim
ento rural

a comercialização de produtos agroextrativistas do Cerrado foi nosso 
objeto de estudo para compreender a construção social desses mercados.

Os municípios goianos de Pirenópolis, Cavalcante e Alto Paraíso 
possuem como semelhanças mercados locais com feiras livres e peque-
nos comércios voltados para o potencial turístico da região. Dessa forma, 
a comercialização dos produtos do Cerrado é feita, geralmente, pelos 
próprios agroextrativistas, que possuem uma forte relação cultural com 
esses produtos, a exemplo da comunidade quilombola Kalunga, situada 
principalmente no município de Cavalcante – GO. A maior parte dos 
produtos comercializados nas feiras livres dessas cidades apresentam 
pouca agregação de valor, são comercializados em embalagens simples 
e reaproveitadas, como as garrafas PET e sacos plásticos transparen-
tes, com pouca ou nenhuma informação em etiquetas. Nessas cidades 
pequenas, predominam as trocas comerciais características de merca-
dos de proximidade, conforme descreve Schneider (2016).

No município de Chapada Gaúcha – MG, o produto em destaque é o 
buriti. Nesse município, os agroextrativistas têm origem em comunidades 
tradicionais que tiram parte do seu sustento das atividades agrícolas e 
agroextrativistas do Cerrado. A comercialização de produtos do Cerrado 
nessa região é feita principalmente para a feira livre da cidade e por 
intermédio da cooperativa da região, a Cooperativa Agrosilviextrativista 
Sertão Veredas (Coopsertão). Na feira livre, quem comercializa são os 
próprios agroextrativistas. A presença de uma organização coletiva na 
região possibilita que os produtores locais atinjam mercados para além 
do mercado local. A Coopsertão já possui uma venda majoritariamen-
te direcionada ao mercado institucional, via Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (Pnae), tendo como produtos destaque as polpas 
de diversos frutos do Cerrado. Essa cidade sedia anualmente, desde 
2001, um evento que busca o resgate da cultura local, o Encontro dos 
Povos do Grande Sertão Veredas. O evento possibilita a comercializa-
ção e divulgação dos produtos do Cerrado produzidos na região para 
um público diverso, já que a feira atrai ainda muita visitação turística.
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3.3.1 Tipologias de mercados para produtos agroextrativistas do Cerrado

Em um primeiro momento é possível perceber as possibilidades que 
os mercados alternativos, mercados de nicho e de proximidade podem 
oferecer ao agroextrativismo por explorarem as qualidades e valores que 
os produtos do Cerrado possuem, seja por suas características de artesa-
nalidade, pelas questões éticas ou por serem produtos dados como susten-
táveis, percebidos na comercialização dos produtos do Cerrado na região 
estudada. Schneider (2016) ressalta as características semelhantes que os 
produtos da agricultura familiar possuem com relação ao Slow Food,6 ao 
comércio justo e aos produtos agroecológicos. Schneider (2016), propondo 
refletir sobre as tipologias de mercados para agricultura familiar, expõe a 
relevância da descrição de tipologias não apenas para segmentar as for-
mas de que os produtos são vendidos ou comprados. O autor evidencia a 
necessidade de explicar “as dinâmicas de interação e processos de dife-
renciação da categoria social dos agricultores familiares” (SCHNEIDER, 
2016, p. 115). Com os produtos agroextrativistas do Cerrado, é possível 
perceber que já ocorre a inserção em todas as tipologias de mercado pro-
postas por Schneider: mercados de proximidade, mercados locais e terri-
toriais, mercados convencionais e mercados institucionais.

Através da análise baseada nessa tipologia de mercado, observou-
-se que os mercados para produtos da sociobiodiversidade do Cerrado 
são mais diversos em mercados locais e territoriais, compreenden-
do a maior parte dos canais de comercialização encontrados na pes-
quisa (quadro 1). Percebe-se, então, que as tipologias de mercados 
agroextrativistas já alcançam uma grande diversidade de tipos de mer-
cado e de canais de comercialização, cuja tendência é de ampliação, 
constatada nas entrevistas com diversos perfis de empreendimentos 

6	 O Slow Food é um movimento fundado por Carlos Petrini, em 1986. Tornou-se uma 
associação sem fins lucrativos com apoiadores de 150 países. O Slow Food lida com 
a ideia do direito a uma alimentação prazerosa com “produtos artesanais de qualidade 
especial, produzidos de forma que respeite tanto o meio ambiente quanto as pessoas 
responsáveis pela produção, os produtores”. Fonte: http://www.slowfoodbrasil.com/
slowfood/o-movimento.
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(cooperativas, empreendimentos individuais, comerciantes e agricul-
tores agroextrativistas).

Quadro 1: Canais de comercialização dos mercados 
agroextrativistas

Tipos de 
mercados

Canais de 
comercialização

Valor do consumo

Mercados de 
proximidade

Cesta para grupos ou 
individuais

Tradicional
Sociobiodiversidade

Venda direta na 
propriedade Tradicional

Feiras livres

Mercado locais e 
territoriais

Empórios Exotismo/gourmet

Mercados turísticos
socioambientais

Exotismo
Sociobiodiversidade

Mercados culturais

Pontos de vendas 
coletivas

Alimentos naturais Sociobiodiversidade
Convencionais

Mercados para 
produtos regionais

Tradicional
Convencional
Exotismo

Beira de estradas Tradicional

Mercados 
convencionais

Vendas no atacado Convencional

Mercado virtual
Tradicional
Sociobiodiversidade
Exotismo

Mercados 
institucionais Venda institucional Tradicional

Convencional

Fonte: Dados de campo – Elaboração dos autores.
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Os valores identificados relacionados ao consumo dos produtos 
do Cerrado se diferenciaram em quatro tipos principais: tradicional, 
sociobiodiversidade, exotismo e convencional. O consumo tradicio-
nal é atribuído a um consumo de cultura local, ou seja, aquele produto 
já faz parte do hábito alimentar dos consumidores locais. O consumo 
relacionado aos valores da sociobiodiversidade é a relação que se tem 
por um consumo consciente, motivado por questões sociais e ambien-
tais ou pela busca de produtos naturais que fogem dos sistemas ali-
mentares convencionais. Os valores de exotismo atribuem ao produto 
características diferenciadas, sejam elas como um produto gourmet e 
de representação de status, ou por estarem em local diferenciado, como 
em pontos turísticos. E por último, o consumo convencional é atribuído 
pela ausência de diferenciação do produto, aproximando, dessa forma, 
os produtos do Cerrado a uma “commodity alimentar”.7 Sendo assim, 
ele pode ser substituído por outro produto que seja semelhante em rela-
ção às características buscadas.

A relação dos valores de consumo dos produtos do Cerrado está 
tão atrelada ao tipo de valor que o empreendimento demonstra, que o 
mesmo produto pode conferir valores de consumo totalmente diferen-
tes. Esse caso pode ser exemplificado por um pacote de castanha de 
baru comercializado em uma rede de supermercados e em um mercado 
socioambiental que ressalta a ligação do produto com o bioma Cerrado. 
No primeiro comércio, o consumo é dado pelo valor convencional, ou 
seja, o consumidor pode escolher comprar o baru por ser uma castanha, 
mas caso não haja especificamente castanha de baru no estabelecimento, 
o consumidor se dispõe a consumir outro tipo de castanha disponível.  
Já no segundo caso, existe a ligação e valorização do produto como 
sendo do extrativismo e do Cerrado, logo a motivação da compra será 
essa e o valor atribuído ao consumo será da sociobiodiversidade.

7	 No caso dos produtos do Cerrado, o termo commodity foi utilizado para referir-se 
à comercialização a granel, em grande quantidade de produtos pouco beneficiados, 
como no caso do baru, vendido em larga escala no comércio de castanhas.
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Outro fator que não colabora com o destaque dos valores socioam-
bientais dos produtos do Cerrado é a massiva presença de atravessado-
res em alguns setores de comercialização e em regiões de forma mais 
frequente, como, por exemplo, as feiras locais e regionais das cidades 
metrópoles (Brasília e Goiânia). Essas feiras não mais correspondem a 
canais curtos de comercialização, pois quem atua na venda dos produ-
tos, na maioria das vezes, é um comerciante que recebe os produtos de 
um atravessador. Com isso, perde-se tanto as relações de reciprocida-
de (SCHNEIDER, 2016; WILKINSON, 2002) quanto os significados 
socioculturais que aqueles alimentos podem carregar, indicando assim 
a atribuição de valor de consumo convencional.

Nesse sentido, a diferenciação dos mercados da agricultura fami-
liar e dos mercados agroextrativistas do Cerrado está na possibilidade 
da identidade com o território, que é próprio e único da relação com  
o bioma. Dessa forma, os novos mercados alternativos que envolvem o 
agroextrativismo estão surgindo a partir de um comércio que identifica 
e relaciona os valores desses produtos com o bioma e, assim, as inova-
ções nesse setor passam de mercados que se organizavam por regiões 
ou localidades, identificados, por exemplo, nos mercados para produtos 
regionais, para a identificação de um comércio que se reconhece com 
o território do bioma Cerrado.

3.3.2 Construção social dos mercados de produtos da sociobiodiversidade

As cooperativas que mais se destacam no agroextrativismo foram 
criadas a partir dos anos 1990, contando com diversos incentivos ini-
ciais do Instituto Sociedade População e Natureza (ISPN), por meio das 
chamadas do Programa de Pequenos Projetos Ecossociais (PPP-ECOS), 
que resultaram no apoio à formação de diversas cooperativas na região 
de Minas Gerais, por exemplo (CARVALHO; SAWYER, 2008), e que 
hoje fazem parte da Central do Cerrado. Além disso, nota-se que o surgi-
mento de novos mercados nesse setor a partir de empreendimentos indi-
viduais nos mercados de nicho, como é observado em locais turísticos e 
em lojas especializadas para produtos naturais, também é relativamente 
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recente. No contexto brasileiro, no mesmo período, o setor da agricul-
tura familiar começou a buscar formas mais autônomas de integração 
ao mercado, e, com isso, mostrou-se uma tendência de coletivização 
da produção (como as cooperativas e centrais de comercialização) e o 
desenvolvimento de agroindústrias artesanais e individuais para explo-
ração de mercados de nicho (WILKINSON, 2008).

A cooperativa Central do Cerrado teve início no ano de 2010, 
porém, desde 2000, já havia um diálogo entre um grupo de produto-
res agroextrativistas que se organizavam em cooperativas e que parti-
cipavam de projetos financiados pelo Instituto Sociedade, População e 
Natureza (ISPN), os Pequenos Projetos Ecossociais (PPP-ECOS). Esse 
grupo passou a se encontrar em eventos e feiras anuais organizados ao 
redor da temática do Cerrado e percebeu que as dificuldades de comer-
cialização eram um problema comum a todos, assim como a vontade 
de ampliar os mercados para além dos mercados locais já estabelecidos 
em cada região. Dessa forma, logo ficou perceptível que as cooperati-
vas individualmente não conseguiam comercializar seus produtos para 
garantir uma sustentabilidade financeira.

A partir disso, várias tentativas de ampliar o mercado foram feitas, 
até que em 2008 ocorreu o primeiro projeto PPP-ECOS com a finalida-
de de formalizar a central de cooperativas. Após isso, outros projetos 
e parcerias, por exemplo, com a Fundação Banco do Brasil (FBB) e a 
Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes) somaram saldo 
organizativo e viabilizaram o alcance de novos mercados. Atualmente a 
Central do Cerrado possui uma sede administrativa em Sobradinho – DF, 
conjugada com uma loja de comercialização de seus produtos, vendas 
online e outro ponto fixo de comercialização no Mercado Pinheiros – SP.

A Cooperativa Mista de Agricultores Familiares, Extrativistas, 
Pescadores, Vazanteiros e Guias Turísticos do Cerrado (Coopcerrado), 
cujo nome comercial é Empório do Cerrado, teve origem na mesma época, 
em 2000, a partir do diálogo entre comunidades do estado de Goiás que 
eram assessoradas pelo Centro de Desenvolvimento Agroecológico do 
Cerrado (Cedac). A dificuldade principal dessas comunidades também 
perpassava pela questão da comercialização. Outras questões uniam o 
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grupo em prol da busca de soluções por intermédio do Cedac, como 
as dificuldades de acesso aos territórios, a baixa produtividade indivi-
dual, a pouca agregação de valor aos seus produtos, assim como a falta 
de valorização dos mesmos no mercado. A Coopcerrado se define hoje 
como uma organização social, pois, além de trabalhar o mercado a partir 
da comercialização de produtos nativos, trabalha também na luta pela 
conquista dos territórios como forma de valorização do Cerrado e, por 
meio da Rede de Comercialização Solidária de Agricultores Familiares 
e Extrativistas do Cerrado, forma um elo entre a comercialização, asses-
soria técnica e luta por territórios.

A conquista de novos mercados pelas cooperativas estudadas foi 
realizada em um processo de “aprender fazendo”, a partir das diferen-
tes e inovadoras estratégias que foram sendo tomadas, como contado 
na entrevista com a representante da Coopcerrado. A comercialização 
de baru, por exemplo, iniciou em Goiânia através da venda para a ali-
mentação escolar, em 2001, antes mesmo da regulamentação do esta-
do em relação à destinação de 30% das compras do Pnae ser originária 
de produtos da agricultura familiar. Esse processo de venda passou 
por uma série de conversas e convencimento de substituição de alguns 
itens na preparação de receitas (como substituir o amendoim e/ou coco 
ralado por baru e farinha de baru), junto com o trabalho em algumas 
escolas públicas para a promoção do conhecimento e valorização da 
alimentação a partir de produtos nativos do Cerrado. E após a imple-
mentação de políticas como o Pnae, desde 2010, a Coopcerrado vem 
participando dos editais e fornecendo baru e outros frutos do Cerrado 
para diversas cidades goianas.

Ao longo do processo de formação de seus mercados, algumas par-
cerias somaram valores aos produtos, mostrando necessidades de adap-
tação e facilitando que os produtos do Cerrado chegassem a mercados 
diferenciados. Para a Central do Cerrado, a parceria com renomados 
chefs de cozinha brasileiros, por meio da ligação com o movimento 
Slow Food, impulsionou a cooperativa a desenvolver uma linha de óleos 
gourmet (azeite de babaçu e de pequi) e mix com castanhas (castanhas 
de baru, licuri e pequi) voltados para os mercados diferenciados, com 
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o apoio de projeto do ISPN. Essa construção de mercados direcionada 
pela alta gastronomia impulsiona um mercado gastronômico alternati-
vo, que frequentemente é ligado ao turismo (GUÉNEAU et al., 2017) 
e em Brasília já recebe destaque por um pequeno grupo de chefs que 
utilizam ingredientes tradicionais do Cerrado na elaboração de pratos 
sofisticados (ZANETI; BALESTRO, 2015).

A experiência da Coopcerrado de alcançar novos mercados tam-
bém resultou da busca por mercados diferenciados. Seu caminho seguiu 
por garantir parcerias que possibilitassem uma agregação de valor aos 
produtos, por meio do processamento e, posteriormente, certificação de 
produtos orgânicos8 e selo da agricultura familiar, garantindo, assim, 
acesso a mercados que reconhecem esses selos.

A diversidade de valores inseridos por diversos atores na construção 
dos mercados dessas cooperativas partiu da ideia inicial de conceber a 
valorização local para depois alcançar outros patamares. Dessa forma, 
os principais atores de fomento dessas cooperativas, ISPN e Cedac, 
seguiram essa mesma lógica, seus apoios e incentivos com o intuito de 
fortalecer a comercialização local para posteriormente buscar outras 
estratégias de vendas nacionais ou internacionais.

O que se percebe nesse processo de construção de mercados é que 
o acesso a novos canais, principalmente por redes alternativas, aconte-
ce por intermédio da ação de atores (institucionais e pessoas físicas), 
que facilitam o encontro da produção com os consumidores que estão 
atentos e desejam tais produtos, demonstrando a influência social nas 
relações de mercado abordadas na NSE (WILKINSON, 2002). A impor-
tância desses atores é dada pelo envolvimento tanto na ação de favo-
recer esse encontro entre uma oferta qualificada e a demanda por esses 
produtos (construção da oferta), quanto na criação/abertura de novos 
caminhos para estimular o consumo de pessoas não sensibilizadas a 
esses produtos (construção da demanda).

8	 Além de trabalhar com produtos extrativistas do Cerrado, a Coopcerrado também 
comercializa outros produtos da agricultura familiar produzidos pelos seus coopera-
dos, como pimentas, farinha de banana verde e derivados de gergelim que recebem 
a certificação de alimentos orgânicos participativa por intermédio do Cedac.
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Em relação às estratégias comerciais que cada cooperativa busca, 
percebe-se que ambas procuram ressaltar o valor da sociobiodiversi-
dade em seus produtos como caminho central de valorização, porém 
por meio de diferentes métodos (figura 1). A Central do Cerrado com-
põe uma estrutura com dois segmentos principais de venda, a partir 
da venda de produtos e venda de serviços, considerando também que, 
como uma cooperativa de segunda ordem, cada cooperativa vinculada 
à Central do Cerrado possui uma estrutura de venda própria. A venda de 
serviços da Central do Cerrado é realizada por meio da comercialização 
de lanches ecossociais e caracteriza uma grande forma de divulgação 
e valorização dos produtos do Cerrado, demonstrando o potencial, o 
valor e a qualidade desses produtos.

Recentemente um avanço na comercialização dos produtos da Central 
do Cerrado foi a abertura de um ponto comercial no Mercado Municipal 
de Pinheiros, na cidade de São Paulo – SP. Inaugurado em 2016, esse 
ponto foi estabelecido pelo vínculo com renomados chefs de cozinha9 que 
tiveram como objetivo a revitalização desse mercado com a abertura de 
boxes representativos dos biomas brasileiros. A Central do Cerrado assu-
miu a comercialização do box dos biomas Cerrado e Caatinga.

Esses novos movimentos de abertura de mercados alternativos e 
nichos de mercados são ressaltados por Wilkinson (2016) e representa-
dos por três componentes principais. Primeiro, pelas redes alternativas 
de comércio, que estabelecem novas relações diretas entre consumidor 
e produtores; seguido pelas certificações de produtos; e, como terceiro 
componente, pelas campanhas de promoção de comércio justo.

9	 A revitalização do Mercado Municipal de Pinheiros –SP foi feita através do Instituto 
Atá, do conceituado chefe de cozinha Alex Atala, e em acordo com a prefeitura da 
cidade de São Paulo. Nesse mercado, foram abertos quatro boxes representando 
cinco biomas brasileiros (Cerrado, Caatinga, Pampas, Mata Atlântica e Amazônia).
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Figura 1: Estrutura comercial da  
Central do Cerrado e Coopcerrado

Fonte: Elaboração dos autores.

A Empório do Cerrado pratica, como opção comercial, a venda 
para grandes varejistas e, com isso, abarca um nicho fora do mercado 
alternativo, demonstrando o caminho por vezes conflituoso dos sistemas 
agroalimentares entre as redes alternativas e atores dominantes do mer-
cado (WILKINSON, 2016). A venda para o mercado varejista, como as 
redes de supermercado, é vista por essa cooperativa como uma oportu-
nidade de garantia financeira pela venda em grandes volumes e por con-
tratos, que nos últimos anos têm demonstrado uma estratégia adequada.

Cada tipo de empreendimento elege formas próprias para valorizar, 
no sentido de deixar à mostra as qualidades de cada produto, princi-
palmente os valores sociais e ambientais relacionados com a socio-
biodiverdidade, assim como suas próprias estratégias comerciais para 
os produtos do Cerrado. Essas formas são representadas por etiquetas 
informativas, panfletos explicativos, selos e certificações, cartazes para 
propaganda em pontos de venda, uso de marketing virtual e o contato 
do produtor com o consumidor final.
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3.4 Considerações finais

Atualmente os produtos do Cerrado já estão presentes em todos os 
tipos de mercados identificados para a agricultura familiar no trabalho 
de Schneider (2016) e demonstram grande potencial de crescimento em 
diversos canais de comercialização, principalmente naqueles voltados 
para os mercados diferenciados. Para o surgimento desses mercados 
de produtos agroextrativistas do Cerrado associados a diversos valo-
res vinculados ao socioambientalismo (preservação do meio ambiente, 
inserção social das comunidades tradicionais, entre outros), foi e tem 
sido essencial a atuação conjunta de uma rede de atores nessa cadeia, 
confirmando as teses de mercados socialmente construídos, sustenta-
das pelos autores da NSE. Essas redes de atores cumprem diferentes 
papéis ao longo da construção dos mercados. Dentre as principais ações 
identificadas, incluem-se: promover acesso ao público e a novos mer-
cados; divulgar os produtos; acrescentar valores; fomentar discussões 
(políticas e conceituais) sobre o tema; fortalecer os elos de ligação da 
rede; e promover assistência técnica, comercial, produtiva e financeira.

O maior destaque identificado neste trabalho refere-se ao surgimen-
to e fortalecimento de mercados que carregam valores voltados para a 
sociobiodiversidade e contrários à globalização alimentar, identifican-
do, assim, um comércio que começa a se reconhecer como território do 
Cerrado, através da ação contínua de instituições e demais atores que 
estão empenhados em trabalhar desde o fortalecimento das comunida-
des agroextrativistas até a sensibilização do público consumidor para 
a aquisição de produtos dos diferentes biomas.

Assim, o trabalho contínuo das cooperativas, junto à sua rede, 
demonstra o grande potencial que os produtos do Cerrado têm para 
alcançar diversos mercados e acompanhar suas inovações, sem deixar de 
lado as questões socioambientais de preservação do bioma e valorização 
dos povos do Cerrado por meio, também, de uma remuneração justa, 
ações essenciais para a manutenção das comunidades agroextrativistas.

Contudo, um dos riscos apontados por vários autores da sociolo-
gia dos mercados e dos sistemas alimentares alternativos é a mudança 
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de escala e as consequências sobre as transformações de valores asso-
ciados ao comércio de produtos alternativos (LE VELLY, 2017).  
Uma das tendências que observamos é a entrada progressiva de alguns 
produtos da sociobiodiversidade como o baru nos mercados conven-
cionais (grandes redes varejistas, exportação de grandes volumes etc.), 
o que leva à perda da dimensão alternativa associada aos produtos e ao 
risco de ver o comércio de produtos da sociobiodiversidade se afastar 
de seu objetivo inicial de propor alternativas de desenvolvimento sus-
tentável para o Cerrado.

Cabe, ainda, ressaltar o papel que o consumidor final pode exer-
cer na escolha de consumo desses produtos. Nesse sentido, ainda falta 
compreender a influência desses consumidores sob os mercados agro-
extrativistas e identificar tanto critérios objetivos do perfil de consumo 
quanto subjetivos em relação aos valores que estão sendo recebidos e 
traduzidos por eles, buscando um diálogo constante para a valorização 
dos povos do cerrado, atores principais desse processo.

Mais recentemente, em algumas das cidades selecionadas para esta 
pesquisa, temos identificado novos atores envolvidos nos circuitos de 
produção e comercialização dos produtos do Cerrado. São, principal-
mente, novos e antigos restaurantes que começam a ofertar preparações 
com ingredientes do Cerrado, mas também merecem destaque algumas 
Comunidades que Sustentam a Agricultura (CSA) — mais restritas a 
Brasília, que passam a oferecer em suas cestas produtos do Cerrado tanto 
in natura como processados. Esses casos não foram objeto da presen-
te pesquisa, mas o crescimento do número de restaurantes e CSA que 
hoje trabalham com espécies nativas do Cerrado deve ser integrado a 
pesquisas futuras, assim como as condições que os favoreceram e que 
põem em risco a sua continuidade.
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